Alvará  do  rebate  dos  Direitos  á  madeira  deíle  Reino. 
de  Maio  de  175 d. 
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U  ELREY.  Faço  faber  aos  ^ue  eíle  Alvará 
com  força  de  Ley  virem ,  que ,  tendo  confide- 
raçaô  aos  prejuizos  ,   que  íentiraò  os  meus 
Vaílallos ,  que  habitaó  nos  lugares  das  Coílas 
dertes  R^einos ,  aífim  pelas  embarcações  que 
perderão,  como  pelas  cafas,  que  íe  lhes  ar- 
ruinarão no  Terremoto  do  primeiro  de  No- 
vembro do  anno  próximo  paíFado;  e  a  que  , 
comprehendendo  o  damno  ,  que  fe  feguio  daquellas  ruinas  ,  huma 
grande  parte  dos  outros  meus  vaflallos,  fe  fazem  todos  dignos  da 
mmha  Regia,  e  Paternal  providencia,  para  animar  a  navegação  de 
.huns,  e  dar  por  meio  delia  também  facilidade  á  reediíicaçao  das 
propriedades  dos  outros :  Hei  por  bem  que  todas  as  madeiras  da 
producçao  das  terras  deftes  Reinos,  que  forem  nelles  tranfportadas 
de  huns  para  outros  portos ,  por  embarcações  que  ,  fem  dolo ,  nem 
malícia  íejaô  próprias  de  Vaílallos  meus  naturaes  dos  mefmos  Rei- 
nos ,  e  dos  íeus  Dominios  ,  gozem  do  mefmo  rebate  nos  Direitos 
de  entrada ,  e  fahida ,  aífim  pelos  rios,  como  pelas  fozes,  e  do  meí- 
mo  favor  na  forma  da  arrecadação  ,  que  tenho  concedido  á  Com- 
panhia geral  do  GraÔ  Pará  ,  e  Maranhão ,  íem  alguma  differença. 
Pelo  que  mando  aos  Vedores  da  minha  Real  Fazenda,  Rege- 
dor da  Cafa  da  Supphcaçao ,  Governador  da  Relação ,  e  Gafa  do 
Porto ,  Governador ,  e  Capitão  General  do  Reino  do  Algarve     e 
mais  Mimítros,  Oíficiaes  ,  e  peíToas  a  quem  pertencer,  que  cum- 
praõ,  e  guardem ,  e  façao  inteiramente  cumprir,  e  guardar,  como 
nelle  fe  contém,  eíle  meu  Alvará.  O  qual  valerá  como  Carta  paíla- 
da  pela  Chancellaria ,  poílo  que  por  ella  nao  paíFe,  ainda  que  o 
leu  eííeito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno,  naÔ  obílantes  quaeí- 
quer  Regimentos ,  Ordens ,  ou  Diípofiçoens  contrarias ,  que  todas 
hei  por  derogadas  para  eíle  eíFeito  fomente ,  como  fe  delias  fízeíTe 
expreíTa  menção ,  ficando  aliás  íempre  em  feu  vigor.  E  eíle  fe  re- 
giítrará  em  todos  os  lugares,  onde  fe  coílumaô  regiíirar  fimilhante« 
Leys,  mandando- íe  o  original  para  a  Torre  do  Tombo.  Efcrita  era 
tíelem,  a  vmte  e  dous  de  Maio  de  mil  fetecentos  fincoenta  e  féis 


RE  Y. 


Sehafliaojozêde  Carvalho  e  Mello. 
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'\Lvard  com  força  de  Ley  ^  por  que  Fofa  Magcjiadehe  fer^ 
^ ^ída  ordenar  que  todas  as  madeiras  da  producçaÓ  dejies  Rei- 
nos ,  que  nelles  forem  navegadas  de  huns  a  outros  portos  por  em- 
■  harcaçoens  i  que  f em  dolo  ,  nem  malkiafej ao  próprias  dos  Vajfal- 
4o s  dos  mefmos  Reinos  ,  gozem  do  mefmo  rebate  de  Direitos  ,  que 
fe  acha  concedido  à  Companhia  geral  do  Grão  Pará  ,  e  Maranhão , 
76  do  mefmo  favor  ^  71a  forma  da  arreccadaçaÕ  delles  fem  alguma  dlf- 

ferenca. 

Para  Vofía  Mageílade  ver. 


Regiftrado  no  livro  da  Fazenda  a  foi.  16.  Belém ,  a  2(5  de 
Maio  de  iy$6» 


Maximlam  de  Almeida  Dortal 
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^António  y.ozê  Galvão  o  fez. 


Foi  reimpreíro  na  Oíficina  de  Miguel  Rodrigues. 
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